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CAPÍTULO I

DA GENEALOGIA E DA ANTIGUIDADE
DE GARGÂNTUA

Remeto-vos para a Grande Crónica Pantagruelina(14), que vos 
dará a conhecer a antiguidade e a genealogia com que Gargântua 
chegou até nós. Nela compreendereis mais pormenorizadamente 
como nasceram os gigantes neste mundo e como deles, em linha 
directa, saiu Gargântua, pai de Pantagruel; e não vos zangueis por 
disso me abster agora. Ainda que a coisa seja de tal ordem que, 
quanto mais recordada for, mais agradará a vossas senhorias, como 
atesta a autoridade de Platão no Filebo e no Górgias e a de Horácio, 
que diz que certos temas, como certamente estes, são tanto mais 
deleitáveis quanto mais vezes são repetidos.
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Deus queira que cada um de vós saiba com tanta certeza a sua 
genealogia, desde a arca de Noé até à nossa época. Penso que muitos 
que são hoje na terra imperadores, reis, duques, príncipes e Papas 
descendem de vendilhões de relíquias e de reles vindimadores. Tal 
como, inversamente, muitos são mendigos de asilo, indigentes e 
miseráveis, e descendem do sangue de uma linhagem de grandes 
reis e imperadores, tendo em conta a admirável sucessão dos reinos 
e dos impérios:

Dos Assírios aos Medos.
Dos Medos aos Persas.
Dos Persas aos Macedónios.
Dos Macedónios aos Romanos.
Dos Romanos aos Gregos.
Dos Gregos aos Franceses.

E, para que fiqueis a saber alguma coisa de quem vos fala, julgo 
que sou descendente de algum rico rei ou príncipe de outros tempos. 
Pois nunca tereis visto um homem tão obstinado quanto eu em ser 
rei e rico, com o objectivo de fazer banquetes, de não trabalhar, de 
não me preocupar com nada e de enriquecer muito os meus amigos 
e todas as pessoas de bem e instruídas. Mas com isto me reconforto: 
sê-lo-ei no outro mundo, e talvez ainda mais do que agora ousaria 
desejar. E vós, reconfortai a vossa infelicidade com este pensamento, 
ou com outro melhor, e bebei do fresco, se o puderdes fazer.

Voltando à vaca fria, digo-vos que um dom soberano dos céus 
nos conservou a antiguidade e a genealogia de Gargântua, mais 
completa do que qualquer outra; excepto a do Messias, da qual não 
falo, pois não me cabe fazê-lo, além de que os diabos (são eles os 
caluniadores e os denunciantes) a tal se opõem. E ela foi encontrada 
por Jean Audeau, num prado que havia perto de Arceau Galeau, 
abaixo de Olive, na direcção de Narsay. Ao limparem os fossos, 
os cavadores tocaram com as suas enxadas num grande túmulo de 
bronze, de um tamanho incomensurável, pois não lhe descobriram 
então o termo, visto que ele se embrenhava demasiado no interior 



GARGÂNTUA

41

dos açudes de Vienne. Ao abrirem-no num determinado sítio assi-
nalado, por cima de um vaso à volta do qual estava escrito em letras 
etruscas Hic bibitur(15), descobriram nove frascos na ordem pela 
qual se medem os quilos na Gasconha. Desses frascos, aquele que 
estava no meio cobria um grosso, gordo, gris, bonito, pequeno e 
bafiento livro, com um odor menos intenso, mas não inferior ao das 
rosas. Nele foi encontrada a referida genealogia, minuciosamente 
escrita em letras de chancelaria. Não em papel, não em pergaminho, 
não em cera, mas sobre casca de olmeiro; porém, tão desgastada 
pelo tempo que mal se conseguia distinguir três letras seguidas.

Eu próprio (embora indigno) ali fui chamado, e com grande 
esforço de lunetas pratiquei a arte de ler letras não evidentes, tal 
como ensina Aristóteles, e traduzi-as, como podeis ver, pantagrue-
lizando, ou seja, bebendo à larga e lendo os feitos horríficos de 
Pantagruel. No final do livro havia um pequeno tratado intitulado 
As Bagatelas Antidotadas. Os ratos e as baratas ou (para que não 
minta) outros malignos animais tinham roído o começo; o resto já 
o acrescentei mais abaixo por respeito pela antiguidade.



42

CAPÍTULO II

AS BAGATELAS ANTIDOTADAS ENCONTRADAS 
NUM MONUMENTO ANTIGO

ai ?(*) gou aquele que os Cimbros(16) domina
v  ndo pelo ar, com medo do orvalho,
‘ sua vinda encheram toda a tina

c

’ manteiga fresca, caindo em chuvada
}
}  ual quando foi a grande mãe banhada
Gritou: «Senhor, tende a graça de o acudir,
Pois a sua barba está toda emporcalhada;
Ou dai-lhe, ao menos, uma escada p’ra subir».

Alguns diziam que lamber a sua pantufa
Era preferível aos perdões que ganhamos;
Mas surgiu um patife com grande lufa,
Saído do buraco onde por vezes pescamos,
Que disse: «senhores, por Deus, não o façamos,
A enguia está aqui, nesta fossa que tremeluz.
Aí se encontrará (se de perto olhamos)
Uma grande tara no fundo do seu capuz».
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Quando tentaram ver o que o capítulo alvitra,
Apenas encontraram os cornos de um vitelo.
«Eu (dizia ele) sinto o fundo da minha mitra
Tão frio que, envolto nela, o cérebro congelo».
Com perfume de nabo tentaram aquecê-lo,
E ficou todo contente ao pôr-se à lareira,
Desde que voltassem a atrelar com desvelo
Todos os que demonstrassem má maneira.

Falaram do buraco de São Patrício,
De Gibraltar, como se possível fosse
Cicatrizar esses e mil outros orifícios,
De tal modo que lhe passasse a tosse;
Pois a todos parecia escandaloso
Vê-los assim por tudo e nada bocejar.
Se porventura estivessem no calabouço
Até os poderíamos como hóspedes dar.

Nessa altura o corvo viu-se pelado
Por Hércules, que vinha da Líbia.
«Mas, diz Minos(17), porque não fui chamado?
Excepto eu, todos vieram à porfia.
E querem depois que me passe o apetite
Fornecendo-lhes ostras e moedas ocas.
Entrego-me ao diabo se este me permite
Receber à discrição a sua venda de rocas.»

Para os castigar apareceu Q.B., que coxeia,
Com um salvo-conduto dos estorninhos sagrados.
Primo do grande ciclope, o que peneira
Matou-os. Fiquem todos de narizes assoados,
Raro é o libertino nascido nestes prados
A que a roda do moinho suplício não garante.
Correi todos para lá, e seja o alarme dado.
Aí ganhareis muito mais do que antes.
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A ave de Júpiter(18), pouco tempo depois,
Deliberou apostar tudo no pior.
Mas vendo-lhes tão zangadas as feições
Receou que arrasassem, destruíssem o império.
E teria preferido o fogo do céu empíreo
Roubar no cepo onde vendem os enchidos
Que o ar sereno, contra o qual se conspira,
Vir a sujeitar aos massoretas(19) e seus ditos.

Tudo em pontas afiadas se derreia
Apesar de Ate(20), perna magra sem igual
Que ali se sentara, vendo Pentesileia(21)
Que nos seus velhos anos fora tida por agrial.
Todos diziam: «Desprezível carvoeira,
Não devias pensar em escolher um caminho?
Tu arrebataste aquela romana bandeira
Que tinha sido traçada num pergaminho.

Se não fosse Juno(22), que sob o arco-íris
Com o seu mocho pássaros caçava,
Ter-lhe-iam pregado partidas tão vis
Que de todos os lados se esfacelava.
Foi este o acordo: de tal lote ela ficava
Com dois ovos de Prosérpina(23),
E se alguém um dia ali a apanhava
Era amarrada ao monte de alva pina.

Sete meses depois, tirando vinte e dois,
Aquele que a Cartago tirou a esperança(24)
Cortesmente no meio deles se pôs
Exigindo receber a sua herança
Ou uma partilha feita com temperança
Segundo a lei mais justa e proba,
Distribuindo sopa com bonança
Aos patifes que redigiram o diploma.
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Mas virá o ano, marcado por arco turquês,
Por cinco fusos e três cus de marmita,
No qual um rei demasiado pouco cortês
Será vencido num hábito de eremita.
Ah, piedade! Por uma reles hipócrita
Deixaríeis perderem-se tantos arpentes?
Cessai, pois esta máscara ninguém imita.
Retirai-vos junto do irmão das serpentes.

Passado esse ano, aquele que é reinará
Tranquilamente com os seus bons amigos.
Nenhum grito ou golpe então dominará.
Todo o bem-querer ali encontrará abrigos.
E o descanso que foi outrora prometido
Às pessoas do céu no seu campanário virá.
Todo o estábulo que já se viu punido
Num real palafrém, por fim, triunfará.

E durará esse tempo de trapaça
Até que Março sinta a mordaça.
Depois virá um que todos ultrapassa;
Delicioso, agradável, belo sem compasso.
Elevai os vossos corações, ide ao repasto,
Todas as minhas fezes. Pois esse finado
Por nenhum bem recuará seu passo,
De tal modo será o passado lamentado.

Finalmente, aquele que de cera foi
Irá alojar-se no gonzo de um ponteiro.
E não mais se aclamará «Senhor, oi!»
O malabarista que segura o caldeiro.
Ah! Quem segurasse o punhal inteiro:
Seriam limpos todos os zunidos obtusos
E poder-se-ia de modo bem matreiro
Ridicularizar toda esta loja de abusos.
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CAPÍTULO III

COMO GARGÂNTUA ESTEVE ONZE MESES
NO VENTRE DA SUA MÃE

Grandgousier(25) era no seu tempo um bom folgazão, que gostava 
de emborcar copos como qualquer homem que então estivesse vivo, 
e dava-lhe especial prazer comer salgados. Por isso, tinha geralmente 
um bom abastecimento de presuntos de Mayence e de Bayonne, 
muitas línguas de boi fumadas, abundância de chouriços na estação 
deles e carne de vaca salgada com mostarda. Reforço de butargas, 
provisão de salsichas, não de Bolonha (pois ele receava o veneno 
dos Lombardos), mas de Bigorre, de Brenne e de Rouergue. Na sua 
idade viril desposou Gargamelle(26), filha do rei dos Papillons(27), 
bela moça e com uma bonita carantonha. E faziam tantas vezes 
juntos o animal com duas costas, esfregando-se alegremente um no 
outro, que ela não tardou a engravidar de um belo filho que esteve 
nada menos do que onze meses no seu ventre.

Pois tanto tempo, ou até mesmo mais, podem as mulheres trans-
portar uma criança no ventre, sobretudo quando se trata de alguma 
obra-prima ou de uma personagem que deve fazer grandes proezas 
no seu tempo. Como diz Homero, a criança (da qual Neptuno 
engravidou a ninfa(28)) nasceu volvido um ano: foi no décimo 
segundo mês. Porque (como diz Aulo Gélio(29) no livro III) esse 
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longo tempo convinha à majestade de Neptuno, para que aquela 
criança se pudesse formar com perfeição. Por razão semelhante, 
Júpiter fez durar quarenta e oito horas a noite em que dormiu com 
Alcmena. Porque em menos tempo não teria podido forjar Hércules, 
que limpou o mundo de monstros e de tiranos.

Os antigos senhores pantagruelistas confirmaram aquilo que 
eu digo e declararam não apenas possível mas também legítima a 
criança nascida de mulher no décimo primeiro mês após a morte 
do marido.

Hipócrates(30), livro A Alimentação.
Plínio(31), livro VII, cap. V.
Plauto(32), in A Cestinha.
Marco Varro(33) na sátira intitulada O Testamento, alegando a 

autoridade de Aristóteles a este respeito.
Censorinus(34), livro Do Dia do Nascimento.
Aristóteles, livro VII, cap. III e IV de A Natureza dos Animais.
Aulo Gélio, livro II; cap. XVI. Sérvio(35), acerca das Éclogas, expli-

cando este verso de Virgílio: «A mãe ao fim de dez meses»(36), etc.
E mil outros loucos. O seu número viu-se aumentado pelos juristas. 

«Dos Seus Legítimos», «Sem Testamento», parágrafo «Filhos».
E nas Autênticas «Das Restituições», «Sobre Aquela que Pariu ao 

11.º Mês».
Além disso, eles ainda garatujaram a sua reafiambrada(37) lei 

«Gallus», além da Pandecta «Dos Filhos e Herdeiros Póstumos», e 
da lei VII, na Pandecta «Do Estatuto do Homem», e de outras das 
quais não ouso agora falar.

Por intermédio dessas leis, as mulheres viúvas podem livremente 
enroscar-se com outro, dois meses depois do falecimento do marido. 
Peço-vos o grande favor, a vós meus bons companheiros, de, no caso 
de encontrardes algumas que mereçam que eu abra a braguilha, virdes 
até cá acima mostrar-mas. Pois, se ficaram grávidas no terceiro mês, 
o seu fruto será herdeiro do defunto. E, conhecida a gravidez, elas 
correm descaradamente para outro lugar, e seja o que Deus quiser, 
visto que a barriga está cheia. Tal como Júlia, filha do imperador 
Octaviano, apenas se entregava aos seus tamborileiros quando se 



FRANÇOIS  RABELAIS

48

sentia grávida, do mesmo modo que um navio só recebe o seu piloto 
quando está calafetado e carregado. E se alguém as censura por se 
deixarem remendifornicar(38) assim durante a sua gravidez, visto 
que os animais durante a sua prenhez não toleram nunca um macho 
cobridor, elas respondem que não são animais, mas sim mulheres, 
com pleno conhecimento dos belos e alegres pequenos direitos de 
reenchimento, como outrora respondeu Popúlia, segundo o relato 
de Macróbio(39), no livro II das Saturnais. Se o diabo não quer que 
elas engravidem, ter-se-á de torcer o espicho, e boca fechada.
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CAPÍTULO IV

COMO GARGAMELLE, ESTANDO GRÁVIDA 
DE GARGÂNTUA, COMEU UMA GRANDE 

QUANTIDADE DE TRIPAS

A ocasião e a maneira como Gargamelle pariu foi a seguinte.  
E, caso não acrediteis, que o vosso ânus descaia. O ânus dela descaiu 
depois de jantar, no terceiro dia de Fevereiro, por ela ter comido 
demasiada dobrada. A dobrada é feita com as tripas grossas de 
cornões(40). Cornões são bois engordados no estábulo e em prados 
revezantes(41). Prados revezantes são aqueles onde cresce erva duas 
vezes por ano. Destes gordos bois foram mortos trezentos e sessenta e 
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sete mil e catorze, para que ficassem salgados no Carnaval e para que na 
Primavera tivessem boi da estação em quantidade, e assim comemo-
rassem a salga no início das refeições e fosse melhor a entrada no vinho.

As tripas foram copiosas, como já sabeis; e estavam tão saborosas 
que todos chupavam os dedos. Mas o grande bico-de-obra era não 
se poder guardá-las durante muito tempo. Pois acabariam por 
apodrecer, o que parecia indecente. Pelo que ficou decidido que as 
devorariam sem que nada se perdesse. Convidaram, para esse efeito, 
todos os cidadãos de Cinais, de Seuillé, de La Roche-Clermault, 
de Vaugardy, sem se esquecerem de Le Coudray, Montpensier, do 
vau de Vède e de outros vizinhos, todos eles bons bebedores, bons 
camaradas e belos jogadores de chinquilho. O gentil Grandgousier 
teve nisso enorme prazer, e ordenou que tudo se escoasse das 
gamelas. Disse, porém, à mulher que comesse menos, visto que ela 
se aproximava do termo da gravidez, e que aquela tripagem não 
era carne muito recomendável. «Aquele (dizia ele) que masca a 
membrana tem grande vontade de mascar merda». Apesar destas 
admoestações, ela comeu dezasseis almudes, emborcou quinhentos 
e quarenta litros e mais seis marmitas. Que bela matéria fecal se 
devia revolver no seu interior!

Depois do jantar, foram todos em desordem até ao salgueiral, e 
aí, sobre a erva alta, dançaram ao som das alegres flautas e das doces 
cornamusas, tão animadamente que era um divertimento celeste 
vê-los folgarem assim.
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CAPÍTULO V

AS CONVERSAS DOS MUITO BÊBEDOS

Em seguida, puseram-se animadamente à conversa naquele 
mesmo local. E eram garrafas a chegar, presuntos a saltar, copázios 
a voar, jarros a tilintar.

— Tira!
— Traz!
— Vira!
— Mistura!
— Dá-mo sem água, assim mesmo, meu amigo.
— Esvazia galantemente esse copo!
— Traz-me do clarete, copo transbordante!
— Basta de sede!
— Ah, maldita febre, será que não vais passar?
— Pela minha fé, comadre, não posso emborrachar-me.
— Estais enregelada, amiga?
— Sim!
— Pela barriga de São Quenet, falemos de beber!
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— Eu só bebo a certas horas, como a mula do Papa.
— Eu só bebo do meu breviário, como um belo frade superior.
— O que surgiu primeiro, a sede ou a bebida?
— A sede. Pois quem teria bebido sem sede no tempo da 

inocência?
— A bebida. Pois privatio presupponit habitum(42). Eu sou 

clérigo. Faecundi calices quem non fecere disertum(43).
— Nós, os inocentes, bebemos mesmo quando não temos sede 

nenhuma.
— Eu, que sou pecador, nunca bebo sem sede. E se não beber 

pela presente, bebo pela sede futura. Antecipando-a, compreen-
deis? Bebo pela sede vindoura. Bebo eternamente, numa eternidade 
de bebedeira e numa bebedeira de eternidade.

— Cantemos e bebamos. Entoemos um motete.
— E quem me serve esse clarete?
— Mas será que só posso beber por procuração?
— Molhai-vos para vos secardes ou secai-vos para vos molhardes?
— Não percebo nada de teórica, da prática ainda me socorro 

um pouco.
— Despacha-te!
— Molho, humedeço, bebo. E tudo isso por medo de morrer.
— Bebei sempre e nunca morrereis.
— Se não bebo, fico a seco. Eis-me morto. A minha alma vai desa- 

parecer num charco qualquer. A alma nunca pode habitar em seco.
— Taberneiros, ó criadores de novas formas, transformai-me de 

não bebedor em bebedor!
— Perenidade de irrigação para este secas e nervosas tripas!
— Bebe para nada, quem não o sabe sentir.
— Este entra no interior das veias, nada sobrará para o urinol.
— Eu lavaria de bom grado as tripas daquele vitelo que preparei 

esta manhã.
— Enchi bem o meu estômago.
— Se o papel das minhas dívidas bebesse tanto como eu, os 

meus credores iriam ficar toldados quando chegasse o momento 
de as liquidar.
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— Esta mão suja-vos o nariz.
— Ah, quantos copos ali entrarão antes de este sair de lá!
— Um copo com tão pouco vinho é coisa para nos partir o 

pescoço.
— Isto chama-se um engodo de frascos.
— Qual é a diferença entre garrafa e bilha?
— Grande, porque a garrafa é tapada com uma rolha e a bilha 

com uma verga.
— Essa é boa!
— Os nossos pais beberam bem e esvaziaram as cabaças.
— Está bem cagado, cantado. Bebamos!
— Quereis levar alguma coisa à ribeira? Aquele ali vai lavar as 

tripas.
— Não bebo mais do que uma esponja.
— Bebo como um templário.
— E eu tamquam sponsus(44).
— E eu sicut terra sine aqua(45).
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— Um sinónimo de presunto?
— É um promotor da beberagem. É uma prancha. Pela prancha 

desce-se o vinho até à cave, pelo presunto até ao estômago.
— Toca a beber, toca a beber. Ainda há espaço. Respice personam, 

pone pro duos, bus non est in usus(46).
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— Se eu subisse tão bem como emborco, em breve estaria todo 
inteiro nos ares.

— Assim se tornou rico Jacques Coeur(47).
— Assim cresce a mata nos baldios.
— Assim conquistou Baco a Índia.
— Assim a filosofia conquistou Melinde.
— Pequena chuva abate grande vento. Longas beberagens inter-

rompem a trovoada.
— Mas, se o meu colhão mijasse tal urina, não gostaríeis de a 

chupar?
— Seguro-o já a seguir.
— Pajem, vem cá, é a minha vez de te sugerir a minha nomeação.
— Sorve, Guillot, o vinho ainda não acabou.
— Eu vou mover um processo contra a sede, acusando-a de 

enganosa. Pajem, anota devidamente o meu recurso.
— Só mais este restinho!
— Dantes eu bebia tudo, agora não deixo nada.
— Não nos apressemos, é necessário misturar tudo muito bem.
— Aqui estão tripas para degustar, dobrada apetitosa, este 

boizinho raiado de negro. Ah, por Deus, vamos despachar tudo 
isto proveitosamente.

— Bebei ou eu…
— Não, não!
— Bebei, rogo-vos.
— Os pássaros só comem quando lhes batemos na cauda. Eu só 

bebo quando me lisonjeiam.
— Lagona edatera(48).
— Não há uma única nesga do meu corpo a que este vinho não 

venha mitigar a sede.
— Este excita-ma bem.
— Aquele ali iria de todo bani-la.
— Proclamemos, ao som de frascos e de garrafas, que aquele 

que perdeu a sede não a venha procurar aqui. Longos clisteres de 
beberagem expulsaram-no de casa.

— O grande Deus criou as estações, e nós fazemos as degustações.
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— Tenho a palavra de Deus na boca: Sitio(49).
— A pedra chamada (50) é tão inextinguível como a 

sede que tem a minha paternidade.
— O apetite vem enquanto comemos, dizia Hangest(51) em 

Mans. A sede desaparece quando se bebe.
— Remédio contra a sede?
— Ele é o contrário daquele que é dado contra a mordedura 

de cão: correi sempre atrás do cão, ele nunca vos morderá; bebei 
sempre antes da sede, e ela nunca vos apanhará.

— Apanhei-vos a dormir, malandro. Taberneiro celeste, não nos 
deixeis adormecer. Argos(52) tinha cem olhos para ver; de cem mãos, 
como tinha Briareu(53), precisa um taberneiro para infatigavelmente 
verter.

— Ah, molhemos, é tão bom secar.
— Do branco verte todo, em nome do diabo, verte-o cheiinho. 

Já se me péla a língua.
— Brindemos, amigos!
— A ti, companheiro, à nossa, à nossa!
— Isso, isso! Temos de devorar tudo!
— Ó lachryma Christi(54)!
— Mas é Devinière, é vinho Pinot!
— Ah, o gentil vinho branco é, pela minha alma, um vinho de 

tafetá.
— Hum, hum, este é de trás da orelha, bem enroupado e de  

boa lã.
— Coragem, meu companheiro!
— Para este jogo nada temos a recear, pois me calhou uma boa 

vaza.
— Ex hoc in hoc(55). Não há qualquer encantamento. Todos vós 

o pudestes ver. Sou disso mestre encartado.
— Upa, upa, sou o padre Macé!
— Ah, os bebedores! Ah, os sequiosos!
— Pajem, meu amigo, peço-te que aqui enchas e coroes o meu 

vinho.
— Como um chapéu de cardeal!
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— Natura abhoret vacuum(56).
— Achais que uma mosca se atreveu a bebê-lo todo?
— À moda da Bretanha!
— Esvaziai, esvaziai a pinga!
— Engoli-a, pois não há melhor remédio!


